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Com.o psgotamento das areasdicponlvcis:para explora-

ç&o florestal no sul do pa{s, os cmpreeirios do setor florestal 

passaram a demõnstrar maior interesso por tertas.-Localizadas na 

,regiao amaz3nica. As .áre4a- de certdo do Estado do Amapá., pelc 

potencial que'apresentam.para ecâe tipo cia atividade, baixo cus-

to das terras e. baixo custo de irnp.lantaçao de florestas teu 
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despertado o interesse de empresas florestais.para a sua ocupr-• 

çao. 

Tais facilidades, contudo, tem esbarrado na ,faltá d 

conhecimento com relação ao potencial ..silviculturál da: especies 

ecõnomfcamentê viaveis, sob as.condiç6es desse ecossistema. 

Visando atingir esteS objetivos, foraiii introduzidas 

nove.espçjres/procedgncias do gnSro Eucalyptus no campo expe-

rimentardo berrado da EMBRAPA/UEPAE de Macapi, localizado a 09 

22' de: latitude Norte, 51 004' de lonitude Oeste de Gr. e a SOm 

de altitude. 

A topografia é plana, coberta con vegetação de cerra 

do e*oc4.ima, segundo a classificação de K6ppen, 'é do tipo MI, 

com' temperatura média anual de 27 0C, umidadê rclatiiM' doar' 

dia±deZ2%e-pi'ecipitação anual de2S00inm &omtschuvas diatr*. 

buldas de dezembro ajulho. 0 solo e do tiDàLatbssol6 ArnarM&, 

textura jnedia, ácido e de baixa fertilidade. 

0experÏmento foi instalado em blocos ao. acaso 	com 

quatro repetiç6es. .0 preparo do solo consistiuém subso].agern. e 

gradagem sendo utilizada, por Ocasião do plantio, adubação na 

dosagei.de lbog/cova de NPK da fórmula 12-17-10. 'As fontes de N. 

P e K:foram a urela, o superfosfato triplo e o cloréto de potãs 

aio, respectivamente. As mudas foram plantadas em covas cie 30 cm< 

X 30 cm X 30 cm, no espaçamento de 3mic. 2m, formandõ: ,patcêlas 

pom írea útil de 108m 2 , com 20 plantas cada. Otilizou-se' borda-a 

dura comum em volta do experimento com os Eucalyptus Ersndis. q 

têreticornis. 

Na Tabela 1, encontram-se os parãrnetros airaliados ao 
- 	 . 

4,0 anos ap6à o plantio, das especies que demonstrarem posbibi 

lidades de adaptação &s condiçSes do local. Com  relagao & altu- 

ra de plantas os melhores tratamentos foram: 	E. c2ln1dulonsis 

12186 de Petford-QLD, seguido do E.tereticornic de Kanchanabori 
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(Tailgndia), com 8,45 e 5,81mde altura, respectivaisnte. Em se 

guida esto colocadoS o E. robusta 11929 (5,59m), E. poluta AN 

02 (5,56m) e oÉ.peilita 12013 (5,34m). Para o diarr1etro & 	al.L 

tura do peità (DAP) o E. .pellltaAN 02 (8,79cm), 	E. pellità 

12013 (8,40cm) e E. robusta 11029 (8,06cm) aprêsentaramosmelho 

res resúltados. O E. robusta 11029 apresentou a melhor sdbtevi 

v&tcla (95%), seguido do E. peilita AN 02 (83%), E. poluta 12013 

(79%), E. camaldulensis 12186 (75%) e E. tereticornio dKàhcha.. 

nabori (68%). As demais espécies/procedncias (E. grandls :1 	de 

Assis-SP, E. tereticornià 12189 de Nt. Garnet, 	ff tórrellana 

.11763 é E torreliána 11950) apresentaram elevado Índice de fa-

lhas demonstrando inadaptaçao ao cerrado do Amapá. 

As procedncias de E. peilita (AN 02 e 12013) sao as 

que demonstrammelhor adaptaçao. Suas árvores sao bem formadas, 

apresentam boa. domin&ncia ápical e excelente vigor. Em segu,ida 

estao os E. canialdulensis, E. tereticõrnis e E. robusta. 

Observou-se grande variaçaofenotípica dentro da par 

cela. Os valores dos desvios em relaçao À média demonstram a p0! 

-sibilidade de obtenção de melhores resultados com a seieçao des 

sas espécies a nÍvel individual, Tal possibilidade foi encontra-

da, principalmente, nas espcies E. pelilta (duas .procedncias), 

E. tereticornis e E. camaldulensis como pode ser evidenciado pe-

las médias das cinco árvores mais vigorosas (Tabela 1). Nestas 

parcelas so encontrados, ao lado de árvores raquíticas, sem ex-

pressao adaptativa, indivíduos com excelente vigor.,, forma e do-

minancia apical. Tais indivíduos nao devem ser desconsiderados 

em trabalhos de melhoramento genético com essas espécies na re- 

g i ao. 
O preparo do solo (remoção total da vegetaçao através 

de araçao e gradagem) nao é recomendável para ÀS condiç3es do 

cerrado, visto que, foi veri±'icado um processo de erosao laminar 
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do solo, em virtude das preclpitaçães elevadas, que ocorrem na re 

giao, havendo inclusive a exposiçaó do sistema radicular de algu 

mas plantas. 
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